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COMO  CAÇAR MACACOS

      PIADAS  DO PÓTAMUS

O IDIOTA, O SÁBIO E O JARRO

A BIXA ASSALTANTE

Idiota é o termo que pode ser aplicado ao homem
comum, que invariavelmente interpreta mal o que lhe
acontece, o que faz ou aquilo que é causado por ou-
tros. Procede assim tão naturalmente que, para ele e
seus iguais, grandes faixas da vida e do pensamento
aparentam ser lógicas e verdadeiras.

Certo dia, um idiota desse tipo foi enviado com um
jarro para buscar vinho na casa de um sábio.

No caminho, o idiota, por causa de um descuido
quebrou o jarro ao deixá-lo bater contra uma pedra.

Ao chegar à casa do sábio, mostrou-lhe a alça do
jarro dizendo:

- Fulano-de-tal lhe enviava este jarro a fim de
retorná-lo com vinho, mas uma detestável pedra me
privou de parte dele.

Com ar divertido e desejando testar a coerência
daquele homem, o sábio perguntou:

- Já que o jarro lhe foi roubado, por que me oferece
a alça?

- Não sou tão tolo como dizem – retrucou o idiota –
e, portanto lhe trouxe a alça para provar que estou
falando a verdade.

Moral das histórias: O que parece ser bom para
um macaco serve também ao idiota; um sábio sabe
como neutralizar a ambos!

Neco Martins – necomar@terra.com.br

Havia um macaco que adorava cerejas. Certo dia  viu
uma cereja muito apetitosa, e desceu da árvore onde estava
encarapitado para apanhá-la. Mas acontece que a frutinha
estava dentro de uma garrafa de vidro transparente.

 Após algumas tentativas frustradas, o macaco achou que
poderia apoderar-se da cereja enfiando a mão pelo gargalo
da garrafa. Tão logo fez o que pensava, fechou a mão entor-
no da fruta. Mas aí percebeu que não podia retirar seu punho
agarrando a cereja, porquanto era mais largo que a dimen-
são interna do gargalo.

Na realidade, tudo aquilo fora premeditado, já que a ce-
reja colocada no interior da garrafa constituía uma armadi-
lha preparada por um caçador de macacos, conhecedor do
modo de pensar desses animais.

Ao ouvir as queixas do mono, o caçador se aproximou.
O macaco tentou escapar, mas como acreditava que sua

mão estava presa na garrafa, não pôde mover-se com agili-
dade e rapidez suficiente para escapar. Mas enquanto pen-
sava numa saída, continuou segurando a cereja.

O caçador alcançou sua presa.
Golpeou então o macaco no cotovelo, com força,
conseguindo que ele soltasse de repente a fruta.
O macaco estava livre da garrafa, mas fora capturado.
O caçador tinha usado a cereja e a garrafa para capturar

sua presa; além de alcançar seu objetivo ainda as conserva-
va consigo.

Daí a bixa pegou seu revólver 38 e
foi praticar um assalto. Chegando ao es-
tacionamento do aeroporto encostou o
seu trabuco na cabeça da vitima e orde-
nou:

- Olha só, querido! Não me faça ter
um chilique aqui... Vai passando todo o
teu dinheiro, seu bofe horrorendo!

- Mas assim não dá – reclamou a ví-
tima.  – Olha aqui seu traveco de gali-
nheiro, você sabe com quem está falan-
do?

- Fala aí o da gravatinha de bolinhas...
Quem é você?

- Eu sou presidente de um grande
banco brasileiro!

- Ah! Olha só, querido... Então em vez
do Teu devolve o Meu dinheiro!

E já!... É a hora da vingança!
Detesto indagações da concorrência!

BELVEDERE
*Ao lado do Posto da BM, na Casa RS, existe o

único estacionamento do calçadão com vista para
o mar. O local é ideal para estacionar o carro, to-
mar um chimarrão e apreciar o “visual”. O mar de
Capão da Canoa é muito bonito, principalmente, ao
nascer do sol. Seria interessante o Município ocu-
par aquela área e cuidá-la, antes que o Estado a
abocanhe.

*A Companhia do Porto está completando dez
anos em Capão da Canoa. Parabéns aos artistas e
à Direção, na pessoa do Imortal Ubiratan Porto.
Imortal, porque jamais será esquecido por tudo que
fez em prol da arte em nosso Município.

*A Casa de Cultura de Capão da Canoa também
merece aplausos.

*As lâmpadas queimadas da Av. Beira-Mar, re-
feridas nesta Coluna, foram prontamente substituí-
das por novas.

*Impressionante a competência no asfaltamento
de ruas estratégicas para a distribuição do tráfego
na Cidade. Ciclistas e trabalhadores-ciclistas tam-
bém gostam de um bom asfalto.

*Jogadores de basquete da quadra pública
(única no Município), situada na Av. Beira-Mar,
solicitam uma varredela, pois o piso está cheio
de pedrinhas.

*De maneira ilegítima, os bancos conseguem
o número de todos os telefones residenciais, com
cláusula de sigilo. Além de obterem números si-
gilosos de forma ilegal, os bancos ainda ligam
em horário de almoço, após o horário comercial
e aos sábados, inclusive, à tarde. Desmandos
como este, servem para demonstrar o desprezo
que o capital tem pelo governo.

*Há uma discussão antiga sobre a maneira
como caminha o pobre. Uns dizem que o pobre
não caminha, se arrasta, desanimado e sem es-
perança. No trânsito também é grande o número
de motoristas que andam feito lesmas ou baratas
tontas.

*Nunca o conceito do Legislativo e Executivo,
tanto em nível federal, quanto estadual, esteve
tão baixo. Os sentimentos dos cidadãos em rela-
ção a seus representantes são os mais diversos,
partindo da indignação e terminando na revolta.

*A RS407, entre a ponte do João Pedro e a Es-
trada do Mar está a cara do Daer, ou melhor, do Es-
tado.

*Muitas vezes esta Coluna referiu que a confu-
são mental do gaúcho se deve em grande parte à
mídia. Os jornais de grande circulação passam me-
ses publicando escândalos e nomeando os suspei-
tos. Estranhamente, esses mesmos jornais, entre
uma suspeita e outra, publicam fotos dos envolvi-
dos em suas colunas sociais, como personalidades.
Haja neurônio.

*A razão principal de o brasileiro encontrar-se na
atual pindaíba é o crime do colarinho branco. Escân-
dalos, como o do Detran, são os responsáveis pela
falta de segurança, estradas e postos de saúde.

*Todas as delegacias de Polícia do Estado estão
em precárias condições. Presídios idem

*Os valores do IPVA estão absurdamente eleva-
dos, quase um ilícito. Um Fiat Uno 1994 pagou em
2008 um IPVA de trezentos e oitenta reais; um Fiesta
popular, 2006, ‘hum’ mil e duzentos reais, um Pálio
2007, oitocentos e quarenta e sete reais. Com todo o
respeito, vão meter a mão no bolso da ....(censura).


